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Objetivo Geral: 

 

Apresentar e discutir as bases teórico-conceituais da abordagem científica das interfaces 

entre os processos produtivos da sociedade, as condições ambientais e as situações de 

saúde.  

 

Objetivos Específicos: 

 

Produzir desenvolvimentos teóricos para pensar a relação produção, trabalho e saúde; 

 

Estudar os elementos teóricos fundamentais para pensar as relações presentes na saúde 

ambiental e do trabalhador; 

 

Contribuir no arcabouço teórico-conceitual das pesquisas a serem desenvolvidas por alunos 

do programa de pós-graduação em saúde coletiva que abordem temas de saúde ambiental 

e/ou dos trabalhadores. 
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